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A tuberculose (TB) permanece sendo um desafio à 
saúde pública mundial. A emergência da pandemia de 
covid-19 culminou na reorganização de ações, serviços e 
sistemas de saúde em todo o mundo, o que, segundo a 
Organização Mundial da Saúde (OMS), reverteu anos de 
progresso no controle da TB (WHO, 2021). 

Estima-se que, em 2020, a TB tenha acometido cerca 
de 9,9 milhões de pessoas no mundo, sendo responsável 
por 1,3 milhão de óbitos entre pessoas sem a infecção 
pelo HIV. Até 2019, a doença era a primeira causa de óbito 
por um único agente infeccioso, tendo sido, desde 2020, 
ultrapassada pela covid-19 (WHO, 2021).

No Brasil, em 2021, foram notificados 68.271 casos 
novos de TB, o que equivale a um coeficiente de incidência 
de 32,0 casos por 100 mil habitantes. Em 2020, o Brasil, 
junto com outros 15 países, foi responsável por 93% da 
redução das notificações da TB no mundo. Essa variação 
negativa pode ser justificada pelos impactos causados 
pela pandemia de covid-19 nos serviços e sistemas de 
saúde (WHO, 2021). 

O número de óbitos registrados em 2020 foi de 4.543, 
o que corresponde a um coeficiente de mortalidade de 
2,1 óbitos por 100 mil habitantes e segue a tendência dos 
últimos anos da série histórica de análise de óbitos por 
TB no país.

Nesse contexto, diante da necessidade de ampliar e 
qualificar as ações de atenção, vigilância e gestão para o 

controle da TB no país, a Coordenação-Geral de Vigilância 
das Doenças de Transmissão Respiratória de Condições 
Crônicas (CGDR), do Ministério da Saúde, publicou, em 
2021, o documento norteador para a segunda fase do 
Plano Nacional pelo fim da TB como problema de saúde 
pública. Com recomendações para o período de 2021-
2025, o Plano tem metas alinhadas a compromissos 
internacionais como a Agenda 2030 dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável, e visa diminuir a incidência 
de TB para menos de 10 casos por 100 mil habitantes e 
menos de 230 óbitos, até 2035 (BRASIL, 2021).

Tendo em vista o alcance dessas metas, o 
presente boletim apresenta os principais indicadores 
epidemiológicos e operacionais da TB no Brasil. 
Para descrever a situação da doença no país, são 
apresentadas análises estratificadas por regiões, 
Unidades da Federação (UF) e capitais. São incluídos, 
ainda, recortes para os casos de TB drogarresistente 
(TB DR), casos de TB em menores de 15 anos, tratamento 
da infecção latente pelo Mycobacterium tuberculosis 
(ILTB) e TB em populações mais vulneráveis, tais 
como pessoas privadas de liberdade (PPL), pessoas 
em situação de rua (PSR), imigrantes, profissionais de 
saúde (PS) e pessoas vivendo com HIV (PVHIV). Ademais, 
as análises vigentes podem embasar estratégias para 
o monitoramento e implementação do Plano Nacional 
em todo o território brasileiro. 

Introdução
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Embora tenha sido observada uma queda constante 
entre os anos de 2012 e 2015, o coeficiente de incidência 
da TB no país aumentou entre os anos de 2016 e 2019. 
Em 2020 e 2021, ao longo da pandemia de covid-19, 

observou-se uma redução acentuada na incidência em 
comparação com o período anterior à pandemia (Figura 
1 e Tabelas 1 e 2).

Figura 1	  Coeficiente de incidência de tuberculose (por 100 mil hab.). Brasil, 2012 a 2021a

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde; Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.

Quanto ao número de notificações de TB por UF, 
evidenciou-se uma importante heterogeneidade no país 
em 2021, observando-se que 11 UF tiveram coeficientes de 
incidência maiores que o coeficiente do Brasil (32,0 casos 
de TB por 100 mil hab.), sendo os maiores coeficientes 

registrados nos estados do Amazonas (71,3), Rio de Janeiro 
(67,4) e Roraima (54,6), seguidos do Acre (50,3), Pernambuco 
(45,9), Pará (42,6), Rio Grande do Sul (36,5), Mato Grosso do 
Sul (34,9), Espírito Santo (34,7), Amapá (35,2) e São Paulo 
(33,8), conforme demonstram a Figura 2 e a Tabela 1.

Figura 2	 Coeficiente de incidência de tuberculose (por 100 mil hab.). Unidades da Federação, 2021a

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde; Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.
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Dos 59.735 casos novos de TB pulmonar notificados em 
2021, 41.904 (70,1%) ocorreram em pessoas do sexo masculino. 
Observa-se predomínio do sexo masculino em quase todas 
as faixas etárias, com exceção do grupo de dez a 14 anos. 
Homens de 20 a 34 anos apresentam 2,8 vezes mais risco de 

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde; Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.

adoecimento por TB pulmonar do que mulheres na mesma 
faixa etária, seguidos do grupo de 50 a 64 anos, cujo risco de 
adoecimento por TB pulmonar é 2,6 vezes maior. A diferença 
do risco de adoecimento por TB pulmonar entre os sexos é 
menor entre aqueles com menos de 15 anos (Figura 3).

Figura 3  Coeficiente de incidência de tuberculose pulmonar (por 100 mil hab.) segundo sexo e faixa etária. Brasil, 2021a

Observa-se que a maior parte dos casos novos de TB 
pulmonar concentrou-se em pessoas autodeclaradas pretas 
ou pardas, distribuição que apresentou um crescimento ao 
longo dos anos, variando de 61,9% a 69,0%, entre 2012 e 
2021, respectivamente. Entre pessoas brancas, a TB segue 

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde; Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.

em declínio em todo o recorte temporal analisado, variando 
de 35,9% em 2012 a 28,9% em 2021. Ao mesmo tempo, o 
percentual de casos novos de TB em pessoas amarelas ou 
indígenas permaneceu constante nesse período, em cerca 
de 2,1% (Figura 4).

Figura 4  Percentual de casos novos de tuberculose pulmonar por raça/cor. Brasil, 2012 a 2021a
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Diagnóstico da tuberculose em 
tempos de covid-19

A queda nos casos de TB em 2020 e 2021 pode ser um reflexo 
da pandemia de covid-19 (Figura 1), conforme mencionado. O total 
de notificações de casos de TB (casos novos e retratamentos) em 
2021 (82.680) foi inferior àquele observado em 2020 (83.741) e ambos 
foram menores do que no ano de 2019 (93.208). Em 2020, verificou-
se maior queda de notificações em maio (-34,6%), em comparação 
com o mesmo mês de 2019. Já em 2021, dezembro (-29,3%) foi o mês 
com maior retração relativa de notificações, quando comparado ao 
mesmo período de 2020 (Figura 5A).

Foi observada, também, variação do número de diagnósticos 
da doença por meio do teste rápido molecular para tuberculose 
(TRM-TB) no período de 2019 a 2021, com impacto negativo nas 
notificações de TB. Especificamente em 2021, houve um aumento 
de 12,9% na realização de exames para diagnóstico de TB com TRM-
TB, em comparação com o ano de 2020, porém ainda sem alcançar 
os níveis de execução de testes do ano de 2019 (-4,6%). Entretanto, 
durante o 2º semestre de 2021, a rede de TRM-TB mostrou elevação 
considerável em sua produção de testes para diagnóstico de TB, 
com um aumento de 24,4% em relação ao mesmo período de 2020 e 
superando 2019 em 6,6% (Figura 5B).

Figura 5 (A) Casos diagnosticados de tuberculose e (B) total de exames realizados para diagnóstico da tuberculose por meio do teste 
rápido molecular para tuberculose. Brasil, 2019 a 2021a

Fonte: Figura 5A – Sistema de Informação de Agravo de Notificação (Sinan); Figura 5B – Relatórios da Rede de Teste Rápido para Tuberculose/Coordenação Geral de Vigilância das 
Doenças de Transmissão Respiratória de Condições Crônicas/DCCI/SVS/MS. 
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.
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Entre 2019 e 2020, constatou-se um aumento no percentual de 
TRM-TB positivos sobre o total desses exames diagnósticos realizados 
– de 10,9% em 2019 para 13,2% em 2020. Já em 2021, esse percentual foi 

de 12,9%, o que sugere uma tendência de diminuição da positividade na 
comparação com 2020. Porém, nota-se que os valores observados antes 
de 2019 não foram reestabelecidos em 2020 e tampouco em 2021 (Figura 6).

Figura 6 Positividade de testes realizados para diagnóstico de tuberculose pelo teste rápido molecular para tuberculose. Brasil, 2019 a 2021a

Fonte: Relatórios da Rede de Teste Rápido para Tuberculose/Coordenação Geral de Vigilância das Doenças de Transmissão Respiratória de Condições Crônicas/DCCI/SVS/MS. 
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.
b Positividade: soma dos testes de TRM com resultado “MTB detectado, RIF sensível”, “MTB detectado, RIF resistente” e “MTB detectado, RIF indeterminado” sobre o total de exames realizados.

Figura 7  Proporção de casos novos de tuberculose pulmonar confirmados por critério laboratoriala. Brasil, 2012 a 2021b

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde. 
a Confirmados por critério laboratorial: pessoas com tuberculose que apresentaram pelo menos um resultado positivo nos exames laboratoriais (baciloscopia de escarro, teste 
rápido molecular para tuberculose ou cultura de escarro). 
b Dados preliminares, sujeitos a alteração.

De 2012 a 2021, observa-se um aumento na proporção de casos 
novos de TB pulmonar confirmados por critério laboratorial, ou seja, 
com pelo menos um resultado positivo nos exames de baciloscopia 
de escarro, TRM-TB ou cultura. Entre os anos de 2018 e 2021, esse 
percentual variou entre 73,9 e 72,3% (Figura 7). 

Dos casos pulmonares de retratamento de TB (13.543), em 2021, 
70,3% foram diagnosticados por critério laboratorial e apenas 28,7% 
tiveram acesso ao exame de cultura, embora o acesso a um exame 
de cultura seja recomendado para todos os casos de retratamento 
de TB. Entre aqueles com resultado positivo na cultura (2.927), 44,4% 
completaram o fluxograma conforme recomendado e tiveram acesso 
ao teste de sensibilidade (TS) aos fármacos antiTB (Tabela 7).
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Em 2021, dos 68.271 casos novos de TB diagnosticados no 
Brasil, 2.077 (3,0%) ocorreram em menores de 15 anos de idade. Na 
série histórica de 2012 a 2021, o maior percentual foi registrado nos 
anos de 2013 e 2019, quando 3,4% dos casos novos de TB ocorreram 
nessa faixa etária (Figura 8).

Ao observar os casos diagnosticados em menores de cinco 
anos de idade, foram diagnosticados 833 casos novos de TB em 2021, 
perfazendo 1,2% do total de casos novos de TB diagnosticados no 

país. Dentre os casos novos de TB diagnosticados em menores de 
15 anos em 2021, os casos em menores de cinco anos representam 
40,1% (Figuras 8 e 9). 

Quanto à forma clínica da doença em menores de cinco anos, 
verifica-se uma variação na série histórica, com 19,4% dos casos 
novos de TB apresentando a forma clínica extrapulmonar em 2012, 
proporção que atingiu o maior percentual em 2020 (23,9%), com 
ligeira queda em 2021, chegando a 21,8% (Figura 10).

Figura 8  Percentual de casos novos de tuberculose diagnosticados em menores de 15 anos e em menores de cinco anos. Brasil, 2012 a 2021a

Figura 9   Número de casos novos de tuberculose diagnosticados em menores de 15 anos e percentual de casos novos de tuberculose 
diagnosticados em menores de cinco anos. Brasil, 2012 a 2021

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde. 
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde. 
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.
b Casos novos em menores de cinco anos: total de notificações em menores de cinco anos sobre o total de notificações em menores de 15 anos.
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Figura 10 Número de casos novos e percentual de casos novos extrapulmonares de tuberculose em menores de cinco anos. Brasil, 2012 a 2021a

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde. 
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.
b Casos novos extrapulmonares em menores de cinco anos: número de casos de TB extrapulmonar em menores de cinco anos sobre o total de notificações em menores de cinco anos.
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Tuberculose em populações  
vulneráveis

Figura 11 Casos novos de tuberculose diagnosticados em populações vulneráveis. Brasil, 2015 a 2021a

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde. 
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.

Entre os anos de 2015 e 2021, o total de casos de TB em populações 
vulneráveis apresentou um aumento, variando de 17.442 a 24.710 casos 
entre 2015 e 2019. Posteriormente a 2019, houve uma queda no número 
de casos, cujo total atingiu 20.064 casos em 2021.

Ao estratificar a frequência dos casos de TB por tipo de 
população vulnerável, e considerando o período de 2015 a 2021, 
registrou-se variação de 5.860 a 6.773 casos de TB em PPL; de 1.689 a 
1.809 em PSR; de 335 a 427 em imigrantes; e de 837 a 1.023 em PS, como 
se observa na Figura 11.

A respeito dos desfechos de tratamento no período de 2018 a 
2020 para as populações especiais, observou-se diminuição gradual 
da proporção de cura e discreto aumento da quantidade de casos em 
transferência/não avaliados nas quatro populações elencadas, seguindo 
a mesma tendência observada na população geral. 

Acerca da proporção de casos novos de TB com desfecho 
abandono, registrou-se um pequeno aumento entre 2018 e 2019, seguido 
de decréscimo em 2020 para PPL e PSR. Já essa taxa na população 
imigrante segue em proporção decrescente nos anos, e em PS, observa-
se tendência ascendente no número de casos, como mostra a Figura 12.

Figura 12 Proporção de desfechos de tratamento entre os casos novos de tuberculose diagnosticados em populações vulneráveis. 
Brasil, 2018 a 2020a,b

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde. 
PPL: pessoas privadas de liberdade; PSR: pessoas em situação de rua; PS: profissionais de saúde.
a Dados preliminares, sujeitos a alteração. 
b O Espírito Santo não informou dados de encerramento dos casos de TB de 2020.
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Entre 2015 e 2021, foram diagnosticados 6.698 casos novos 
de TB DR no país; destes, 848 foram diagnosticados em 2021. 
Como observado na Figura 13, todos os estados brasileiros 
registraram casos de TB DR. Do total desses casos (6.698), 
4.666 (69,7%) ocorreram no sexo masculino, 4.401 (65,7%) em 

Em decorrência da implantação do TRM-TB no Brasil, houve uma 
melhora na detecção dos casos de TB DR a partir de 2015. No entanto, 
ocorreu uma exceção no ano de 2016, em que se observaram problemas 
na distribuição de cartuchos para realização de TRM-TB. Todavia, desde 

pessoas negras e 3.315 (52,5%) em indivíduos entre 15 e 39 anos. 
Observou-se, também, que 6.552 (97,8%) apresentaram a forma 
pulmonar da TB. 

De 2015 a 2019, foram iniciados os tratamentos de cerca de mil 
casos novos de TB DR por ano no país. 

Figura 14 Padrão de resistência inicial dos casos novos de tuberculose drogarresistente. Brasil, 2012 a 2021a

Fonte: Sistema de Informação de Tratamentos Especiais de Tuberculose (Site-TB)/Ministério da Saúde. 
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.

Figura 13 Casos novos de tuberculose drogarresistente. Brasil, por Unidades da Federação, 2015 a 2021a

Fonte: Sistema de Informação de Tratamentos Especiais de Tuberculose (Site-TB)/Ministério da Saúde. 
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.

2015, cerca de 50% dos casos novos de TB DR no país têm padrão de 
resistência inicial à rifampicina, o que reforça a importância da utilização 
do TRM-TB para o diagnóstico oportuno da resistência, e consequente 
tratamento adequado da doença (Figura 14).
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Ao analisar a série histórica da coorte de casos novos 
de TB multidrogarresistente e resistente à rifampicina (TB 
MDR/RR), observou-se uma queda do percentual de casos com 

Figura 15 Proporção de desfechos de tratamento dos casos novos de tuberculose multidrogarresistente/resistente à rifampicina. 
Brasil, 2010 a 2019a

Fonte: Sistema de Informação de Tratamentos Especiais da Tuberculose (Site-TB)/Ministério da Saúde. 
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.

tratamento completo ao longo dos últimos anos, de 2013 a 2018, 
chegando a 52,8% para os casos que foram diagnosticados em 
2019 (Figura 15).
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Coinfecção TB-HIV

Figura 17 Proporção de testagem para o HIV e de coinfecção TB-HIV entre os casos novos de tuberculose. Brasil, por Unidade da Federação, 2021a

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde. 
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.

Figura 16 Proporção de testagem para o HIV e de coinfecção TB-HIV entre os casos novos de tuberculose. Brasil, 2012 a 2021a

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde. 
 a Dados preliminares, sujeitos a alteração.

De 2012 a 2019, a proporção de casos novos de TB testados para 
HIV apresentou um aumento de cerca de 15%, chegando a 82,8% em 
2019. Já em 2020 e 2021, houve um decréscimo de casos novos de TB 
testados para HIV, com proporções de 82,2% e 76,9%, respectivamente 
(Figura 16). 

A coinfecção TB-HIV entre os casos novos de TB apresentou 
queda ao longo dos anos, variando de 9,9% em 2012 a 8,3% em 2021. 
Observa-se que houve a manutenção dessa tendência de queda em 
todo o período analisado, a despeito da diminuição de testagens para 
o HIV em casos novos de TB durante a pandemia da covid-19, nos anos 
de 2020 e 2021 (Figura 16).

 Em 2021, os estados do Acre (92,3%), Rio Grande do Norte (87,6%) e 
Amapá (87,1%) tiveram os maiores percentuais de testagem para o HIV. Por 
outro lado, entre as maiores proporções de coinfecção TB-HIV, figuraram o 
Distrito Federal (14,5%), Rio Grande do Sul (13,7%) e Santa Catarina (11,5%), 
conforme a Figura 17. 

Dentre as pessoas com coinfecção TB-HIV, em 2021, apenas 46,5% 
realizaram terapia antirretroviral (TARV) durante o tratamento da TB (Figura 
18, Tabelas 5 e 6). Iniciar o tratamento do HIV em pessoas com coinfecção 
TB-HIV de forma oportuna e manter a vinculação das pessoas à rede 
de atenção e a adesão à TARV são recomendações fundamentais para 
diminuir a morbimortalidade nessa população.
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Figura 18 Proporção de uso de terapia antirretroviral entre casos novos de tuberculose com coinfecção TB-HIV. Brasil, 2021a

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde. 
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.

Quanto ao uso de terapia antirretroviral (TARV), entre os casos 
de coinfecção TB-HIV, houve um aumento do uso de TARV entre 2015 

e 2018, variando entre 35,6% e 54,4% respectivamente, e caindo para 
46,5% em 2021 (Figura 18).

Figura 19 Proporção de uso de terapia antirretroviral entre casos novos de tuberculose com coinfecção TB-HIV. Brasil, por Unidade da 
Federação, 2021a

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde. 
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.

Os estados de Tocantins (87%), Mato Grosso (68,4%) e 
Amazonas (67,3%) foram as UF que registraram maior percentual de 

realização da TARV nos casos de coinfecção, sendo que o estado de 
Alagoas (22,7%) foi o que registrou o menor percentual (Figura 19).
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Desfechos dos tratamentos da 
tuberculose

Figura 20 Coeficiente de mortalidade por tuberculose (por 100 mil hab.). Brasil, 2011 a 2020a

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde; Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.

Nos anos de 2011 e 2020, o número de óbitos no Brasil variou 
de 4.563 a 4.543, respectivamente, e o coeficiente de mortalidade se 

manteve constante, entre 2,1 e 2,3 óbitos por 100 mil hab. em toda a 
série histórica (Figura 20).

Figura 21 Coeficiente de mortalidade de tuberculose (por 100 mil hab.). Brasil, por Unidades da Federação, 2020a

Fonte: Sistema de Informações de Mortalidade/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde; Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.

Em 2020, dez UF apresentaram coeficiente de mortalidade 
superior ao observado no Brasil (2,1 óbitos por 100.000 hab.), a 
saber: Mato Grosso (2,2), Roraima (2,2), Rio Grande do Norte (2,2), Rio 

Grande do Sul (2,4), Mato Grosso do Sul (2,6), Pará (2,8), Pernambuco 
(3,1), Amazonas (3,6), Acre (3,9) e Rio de Janeiro (4,4), como observado 
na Figura 21 e na Tabela 3.
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Em 2021, 388 (0,6%) casos de TB foram notificados após o óbito, 
um indicador importante com relação ao acesso ao tratamento da 
doença. Desses casos, 197 (50,8%), ocorreram na região Sudeste, 
seguidos de 120 (31%) casos na região Nordeste (Tabela 1).

Em relação à cura, em 2020, 68,4% dos casos novos de TB 
pulmonar confirmados por critério laboratorial encerraram o 
tratamento como cura (Figura 22). As regiões Centro-Oeste (60,3%), 
Sul (63,2%) e Nordeste (66,8%) apresentaram percentuais de cura 
inferiores ao valor nacional (68,4%). A mesma situação foi observada 
nas UF do Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Bahia, Alagoas, Paraíba, Ceará, Piauí e Pará (Tabela 9).

Também em 2020, entre casos novos de TB pulmonar 
confirmados por critério laboratorial, 12,9% foram encerrados como 
abandono – proporção 2,6 vezes maior do que o percentual de 5% 
de abandono estabelecido pela OMS como o máximo tolerável 

(Figura 22). O Centro-Oeste (14,2%) e o Sudeste (14,1%) apresentaram 
proporção de abandono superior à observada no país (11,9%), assim 
como os estados do Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Rio 
Grande do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, Ceará, Maranhão, Amapá, 
Amazonas e Rondônia. Nas capitais, os maiores percentuais de 
abandono do tratamento dos casos pulmonares com confirmação 
laboratorial no país foram observados em Porto Velho (31,0%), Porto 
Alegre (29,9%) e Fortaleza (22,5%), segundo a Tabela 9 e a Tabela 11. 

De 2019 para 2020, observou-se uma redução de 6,8% no 
percentual de cura (de 73,3% em 2019 para 68,4% em 2020) e 
um aumento de 4,0% na proporção de abandono (de 12,4% em 
2019 para 12,9% em 2020). Além disso, 8,4% e 11,9% dos casos 
diagnosticados em 2019 e em 2020, respectivamente, possuem 
encerramento ignorado/em branco ou eram transferências, 
categorias associadas à completude e qualidade dos dados, que 
podem sofrer alterações em futuras publicações, a depender de 
possíveis atualizações (Figura 22).

Figura 22 Proporção de encerramento dos casos novos de tuberculose pulmonara confirmados por critério laboratorial. Brasil, 2011 a 2020b,c

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde. 
a Pulmonares com confirmação laboratorial, excluídos os encerramentos por TB drogarresistente, mudança de diagnóstico, mudança de esquema e falência. 
b Dados preliminares, sujeitos a alteração.
c O Espírito Santo não informou dados de encerramento dos casos de TB de 2020. 
d Não avaliados: soma dos ignorados/em branco e dos casos em transferência.
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Infecção latente pelo 
Mycobacterium tuberculosis 
(ILTB)

Desde 2014, o Ministério da Saúde recomenda a notificação 
e o registro do tratamento da ILTB em todo o Brasil, sendo que, a 
partir de 2017, a intensificação da prevenção da TB se tornou um dos 
objetivos do Plano Nacional. Nesse sentido, em 2018 foi publicado 
um protocolo de vigilância com a implantação de um sistema de 
informação para notificação e registro da ILTB. Desde então, o MS 
capacitou, de forma gradativa, as 25 UF que hoje utilizam o sistema 
IL-TB (Sistema de Informação para notificação das pessoas em 
tratamento de ILTB) para notificar tratamento de ILTB de forma 
padronizada no território nacional. Apenas os estados de Goiás 
e Santa Catarina utilizam sistemas próprios para a notificação das 
pessoas em tratamento da ILTB.

Entre 2018 e 2021, 76.507 pessoas em tratamento da ILTB 
foram notificadas no sistema IL-TB, das quais 27.369 ainda estão em 
tratamento, 604 encontram-se em transferência e 49.947 encerraram 

o tratamento. Com relação ao perfil sociodemográfico dessas 
pessoas, do montante total, cerca de 42.000 são do sexo feminino; 
quanto às faixas etárias, predominam indivíduos de 15 a 39 anos e 
40 a 59 anos. 

Ao avaliar a série histórica de tratamentos notificados no IL-TB, 
observa-se um aumento das notificações no decorrer de 2018 e 2019 e 
uma queda no segundo trimestre de 2020, possivelmente relacionada 
ao contexto de enfrentamento à pandemia de covid-19. Notou-se 
que, em 2021, houve um aumento gradual dessas notificações, com 
recuperação dos patamares registrados anteriormente nos meses de 
outubro e dezembro, quando cerca de 7.000 novos tratamentos foram 
notificados (Figura 23). Considerando o período acumulado de 2018 
a 2021, a maior parte das notificações está concentrada na região 
Sudeste, perfazendo 56,3% do total de notificações de tratamentos 
da ILTB no país (Figura 24).

Figura 23 Número de tratamentos da infecção latente pelo Mycobacterium tuberculosis notificados. Brasil, 2018 a 2021a,b

Fonte: Sistema de Informação para notificação das pessoas em tratamento de ILTB (IL-TB)/Ministério da Saúde. 
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.
b Os estados de Santa Catarina e Goiás possuem sistemas de informação próprios para registro dos casos de ILTB, não considerados na elaboração da figura.
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Ainda considerando o período acumulado de 2018 a 2021, 
os contatos de pessoas com TB corresponderam a mais da 
metade das indicações de tratamentos de ILTB iniciados (57,3%). 
Outros dois importantes grupos de indicação de tratamento da 
ILTB corresponderam às PVHIV (16,3%) e às pessoas em terapia 

imunossupressora (15,0%) (Figura 25). Em relação aos encerramentos, 
em 2020, 14.513 (63,1%) casos foram encerrados como tratamento 
completo. Nesse mesmo ano, 3.970 (17,3%) pessoas tiveram 
encerramento como abandono e 3.886 (16,9%), por não terem sido 
encerrados no sistema, não foram avaliados (Figura 26).

Figura 24 Número de tratamentos da infecção latente pelo Mycobacterium tuberculosis notificados por Unidade da Federação. 
Brasil, 2018 a 2021a,b

Fonte: Sistema de Informação para notificação das pessoas em tratamento de ILTB (IL-TB)/Ministério da Saúde. 
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.
b Os estados de Santa Catarina e Goiás possuem sistemas de informação próprios para registro dos casos de ILTB, não considerados na elaboração da figura.
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Figura 25 Número de tratamentos da infecção latente pelo Mycobacterium tuberculosis conforme indicação de tratamento. 
Brasil, 2018 a 2021a,b

Fonte: Sistema de Informação para notificação das pessoas em tratamento de ILTB (IL-TB)/Ministério da Saúde. 
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.
b Os estados de Santa Catarina e Goiás possuem sistemas de informação próprios para registro dos casos de ILTB, não considerados na elaboração da figura. 
c Contatos de pessoas com TB: soma de contatos adultos e adolescentes com idade igual ou maior que 10 anos + contatos adultos e crianças independentemente da vacinação 
prévia com BCG + contatos crianças menores de 10 anos, vacinadas com BCG há mais de 2 anos + contatos de pessoas com TB confirmada por critério laboratorial + recém-nascidos 
coabitantes de caso fonte confirmado por critério laboratorial. 
d HIV: soma de pessoas vivendo com HIV com CD4+ maior que 350 células/uL + pessoas vivendo com HIV com contagem de células CD4+ menor ou igual a 350 células/uL + pessoas 
vivendo com HIV com radiografia de tórax com cicatriz radiológica de TB, sem tratamento anterior de TB + pessoas vivendo com HIV com registro documental de ter tido PT maior ou 
igual a 5mm ou IGRA positivo, não submetidas a tratamento da ILTB na ocasião + pessoas vivendo com HIV/aids. 
e Terapia imunossupressora: soma de indivíduos em pré-transplante em terapia imunossupressora + indivíduos em uso de inibidores do TNF-alfa ou corticosteroides (>15mg de 
prednisona por mais de um mês) + neoplasias em terapia imunossupressora.
f Comorbidades: soma de alterações radiológicas fibróticas sugestivas de sequela de TB + diabetes mellitus + indivíduos baixo peso (<85% do peso ideal) + indivíduos com 
calcificação isolada (sem fibrose) na radiografia + indivíduos tabagistas (>1 maço/dia) + insuficiência renal em diálise + neoplasias de cabeça e pescoço, linfomas e outras neoplasias 
hematológicas + silicose. 
g Profissionais de saúde: soma de profissionais de saúde + trabalhadores de instituições de longa permanência.

Figura 26 Número de tratamentos da infecção latente pelo Mycobacterium tuberculosis conforme situação de encerramento. Brasil, 2020a,b

Fonte: Sistema de Informação para notificação das pessoas em tratamento de ILTB (IL-TB)/Ministério da Saúde.
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.
b Os estados de Santa Catarina e Goiás possuem sistemas de informação próprios para registro dos casos de ILTB, não considerados na elaboração da figura. 
c Não avaliados: soma das notificações sem preenchimento no sistema.
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Considerações finais

Constatou-se um decréscimo da notificação de casos de 
TB no Brasil em 2021 em relação a 2020, que se refletiu na queda 
do coeficiente de incidência da doença no país. Evidenciou-se, 
também, a diminuição da proporção de cura entre os casos novos 
de TB. A mesma tendência foi observada entre as populações mais 
vulneráveis ao adoecimento (PPL, PSR, imigrantes e PS). Esses dados 
vão ao encontro das estimativas da OMS, que esperam consequências 
ainda maiores da pandemia de covid-19 para o manejo e controle da 
TB em 2021 e 2022, em comparação com 2020 (WHO, 2021). Embora a 
mortalidade por TB tenha permanecido inalterada na última década, 
estima-se que a diminuição da detecção de casos de TB e a redução 
da qualidade do seguimento das pessoas diagnosticadas, como já 
observado no Brasil, possa impactar severamente nas condições 
de saúde da população, refletindo-se em um possível aumento da 
mortalidade específica por essa doença nos próximos anos.

O TRM-TB foi implementado no Brasil em 2014 e constitui 
importante ferramenta diagnóstica para a TB. Atualmente, dois quintos 
dos casos novos de TB pulmonar confirmados laboratorialmente no 
Brasil são detectados por meio do TRM-TB, e em 2021 verificou-se o 
aumento do número de exames diagnósticos para a TB realizados pelo 
TRM-TB, em relação a 2020. Apesar de a utilização do TRM-TB não ter 
alcançado os níveis observados em 2019, vislumbra-se uma tendência 
de recuperação desse indicador, uma vez que os exames efetuados no 
segundo semestre de 2021 já superam aqueles correspondentes ao 
mesmo período nos dois anos anteriores.

Em contrapartida, o aumento da positividade dos exames 
diagnósticos por TRM-TB, em 2020 e 2021, relaciona-se com a 

implementação de estratégias de busca de casos no território e 
aponta para a necessidade de reforço dessas ações, sobretudo na 
vigência da covid-19, dadas as semelhanças de sinais e sintomas 
e a procura por serviços de saúde pela população com sintomas 
respiratórios, os quais podem ser sugestivos de TB.

Ao observar os casos diagnosticados em menores de 
cinco anos de idade em 2021, esses representam 1,2% dos casos 
novos de TB diagnosticados no país. Contudo, eles perfazem 
40,1% dos casos novos de TB diagnosticados em menores de 15 
anos, o que indica a importância do enfoque nessa faixa etária. 
Ainda, dentre os casos novos de TB em menores de cinco anos, 
houve aumento na forma clínica extrapulmonar durante a série 
histórica analisada.

Para as populações mais vulneráveis socialmente, ou seja, PPL, 
PSR, imigrantes e indígenas, além da necessidade de ampliar a busca 
ativa e de considerar as especificidades recomendadas para esses 
grupos afetados pela TB, há que se fortalecer a parceria dos serviços 
da rede de atenção do Sistema Único de Saúde (SUS) com parceiros 
como os serviços do Sistema Único de Assistência Social (Suas), a 
segurança pública, a sociedade civil, entre outros.

De forma geral, a expansão da oferta de TRM-TB para todos 
os casos de TB e de testes de cultura e de sensibilidade para todos 
os casos de retratamento de TB, bem como a ampliação de acesso 
ao tratamento para ILTB, são ações que podem impactar fortemente 
na redução da transmissão da TB e permitir que o Brasil avance 
no alcance dos objetivos globais de eliminação da doença como 
problema de saúde pública.
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Os dados deste boletim foram extraídos em fevereiro de 2022. 
As informações sobre morbidade por TB foram extraídas do Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (Sinan) e do Sistema de 
Informação de Tratamentos Especiais de Tuberculose (Site-TB), e as 
de mortalidade, do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM). 
Para as estimativas populacionais, foram utilizados os dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

As bases de dados foram qualificadas utilizando o software 
Stata® Statistics versão 12, e os indicadores foram calculados com 
auxílio dos softwares TabWin versão 3.6 e Microsoft Excel® versão 2017.

O detalhamento das informações de cada um dos indicadores 
epidemiológicos e operacionais da TB utilizados pelas UF estão 
descritos no Quadro 1.
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Nome Descrição do indicador Período de 
análise

Fonte de 
dados

Epidemiológicos

Casos novos de TBa Número de casos novosa de TB 2021 Sinan

Coeficiente de incidência de TB Número de casos novosa de TB, dividido pela população, multiplicado 
por 100 mil 2012 a 2021 Sinan e IBGE

Coeficiente de incidência de TB 
pulmonar por sexo e faixa etária

Número de casos novos pulmonaresa de TB por sexo e faixa etária, 
dividido pela população da respectiva faixa etária e sexo, multiplicado 
por 100 mil

2021 Sinan e IBGE

Casos novos de TB pulmonar por 
raça/cor

Proporção de casos novos pulmonaresa de TB por raça/cor, dividido 
pelo total de casos novos de TB pulmonar, por raça/cor 2012 a 2021 Sinan e IBGE

Coeficiente de mortalidade por 
TB

Número de óbitos com causa básicab TB, dividido pela população, 
multiplicado por 100 mil 2011-2020 SIM e IBGE

Coeficiente de mortalidade por 
TB por faixa etária

Número de óbitos com causa básicab TB por faixa etária, dividido pela 
população da respectiva faixa etária, multiplicado por 100 mil 2011-2020 SIM e IBGE

Casos novosa de TB Proporção de casos novosa de TB entre o total de casos notificados 2021 Sinan

Casos novosa de TB pulmonar 
(total e estratificado por sexo)

Proporção de casos novosa de TB pulmonar entre o total, estratificado 
por sexo 2021 Sinan

Casos de retratamentoc de TB 
entre o total de casos

Proporção de casos de retratamentoc de TB entre o total de casos de 
TB diagnosticados 2021 Sinan

Total de casos de TB Soma dos casos novosa e de retratamentoc de TB 2019-2021 Sinan

Operacionais

Casos novosa de TB pulmonar 
confirmados por critério labo-
ratoriald

Proporção de casos novosa de TB pulmonar com confirmação laborato-
riald entre o total de casos de TB diagnosticados 2011 a 2020 Sinan

Casos novosa de TB diagnostica-
dos em populações vulneráveis

Número de casos novosa de TB pulmonar diagnosticados em PPL, 
imigrantes, PS e PSR 2015 a 2021 Sinan

Casos novosa de TB diagnostica-
dos em populações vulneráveis 
por desfecho de tratamento

Proporção de casos novosa de TB diagnosticados em PPL, imigrantes, 
PS e PSR entre o total de casos novos de TB pulmonar de cada popu-
lação correspondente, divididos pelos seguintes desfechos: ignorado/
branco, abandono, transferências e não avaliados

2018 a 2020 Sinan

Casos de TB de pós-óbito Número de casosa de TB com tipo de entrada pós-óbito 2021 Sinan

Casos novosa de TB pulmonar 
que realizaram TRM-TB Proporção de TRM-TB realizado entre os casos novosa de TB pulmonar 2021 Sinan

Exames realizados para o diag-
nóstico da TB pelo TRM-TB Total de exames realizados para o diagnóstico da TB pelo TRM-TB 2019-2021

Relatórios 
da rede de 
TRM-TB

Positividade de testes realizados 
para diagnóstico de TB pelo 
TRM-TB

Percentual de exames com resultado positivo no TRM-TB sobre o total 
de exames de TRM-TB realizados para o diagnóstico da TB 2019-2021

Relatórios 
da rede de 
TRM-TB

Casos novosa de TB pulmonar 
que realizaram cultura

Proporção de casos novosa de TB pulmonar que realizaram cultura de 
escarro entre o total de casos novos de TB 2021 Sinan

Quadro 1 Descrição dos indicadores epidemiológicos e operacionais da tuberculose

(Continua)
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(Continua)

Nome Descrição do indicador Período de 
análise

Fonte de 
dados

Casos de retratamentoc de TB 
pulmonar 

Proporção de casos de retratamentoc de TB pulmonar entre o total de 
casos pulmonares 2021 Sinan

Casos de retratamentoc de TB 
pulmonar confirmados por 
critério laboratoriald

Proporção de casos de retratamentoc de TB pulmonar com confirma-
ção laboratoriald entre o total de casos pulmonares de retratamento 2021 Sinan

Cultura de escarro entre os casos 
pulmonares de retratamentoc 
de TB

Proporção de casos de TB pulmonar em retratamentoc que realizaram 
cultura de escarro entre o total de casos de TB pulmonar em retrata-
mento 

2021 Sinan

Positividade da cultura de escar-
ro entre os casos pulmonares de 
retratamentoc de TB

Proporção de culturas positivas nos casos de retratamentoc de TB 
pulmonar que realizaram cultura de escarro entre o total de casos de 
retratamento de TB pulmonar 2020 Sinan

Teste de sensibilidade entre os 
casos de retratamentoc de TB 
pulmonar com cultura positiva

Proporção de casos de TB pulmonar em retratamentoc, com cultura 
positiva, que realizaram o teste de sensibilidade entre os casos de 
retratamento de TB pulmonar com cultura positiva 

2021 Sinan

Contatos examinados dos casos 
novosa de TB pulmonar com 
confirmação laboratoriald

Proporção de contatos examinados entre o total de contatos iden-
tificados para os casos novosa de TB pulmonar com confirmação 
laboratoriald

2020 Sinan

Testagem para HIV entre os 
casos novosa de TB

Proporção de casos novosa de TB que realizaram exame para o HIV 
entre o total de casos novos de TB 2021 Sinan

Coinfecção TB-HIV entre os casos 
novosa de TB

Proporção de casos novosa de TB com resultado positivo para o HIV 
entre o total de casos novos de TB 2021 Sinan

TARV no total de casos novosa 
com coinfecção TB-HIV, por UF 
(2021) e Brasil (série histórica)

Proporção de casos novosa com coinfecção TB-HIV que realizaram TARV 
em algum momento do tratamento para TB entre o total de casos 
novos de TB

2015 a 2021 Sinan

Casos novosa de TB pulmonar 
que realizaram TDO

Proporção de casos novosa de TB pulmonar que realizaram TDO entre 
o total de casos novos de TB 2020 Sinan

Cura dos casos novosa de TB Proporção de cura entre os casos novosa de TB (todas as formas) entre 
o total de casos novos de TB 2020 Sinan

Cura entre os casos novosa de TB 
pulmonar Proporção de cura entre os casos novosa de TB pulmonar 2020 Sinan

Cura entre os casos novosa de 
TB pulmonar com confirmação 
laboratoriald

Proporção de cura entre os casos novosa de TB pulmonar com confir-
mação laboratoriald,e 2011-2020 Sinan

Abandono de tratamento entre 
os casos novosa de TB Proporção de abandono de tratamento entre os casos novosa de TB 2020 Sinan

Abandono de tratamento entre 
os casos novosa de TB pulmonar 

Proporção de abandono de tratamento entre os casos novosa de TB 
pulmonar 2020 Sinan

Abandono de tratamento entre 
os casos novosa de TB pulmonar 
com confirmação laboratoriald,e

Proporção de abandono de tratamento entre os casos novosa de TB 
pulmonar com confirmação laboratoriald,e 2011-2020 Sinan

Óbitos entre os casos novosa de 
TB pulmonar confirmados por 
critério laboratoriald,e

Proporção de casos novosa de TB pulmonar confirmados por critério 
laboratoriald,e que encerraram o tratamento como óbito por tuberculo-
se ou por outras causas

2011-2020 Sinan

Encerramentoh não avaliado 
entre os casos novosa de TBe

Proporção de encerramentos ignorados ou em branco entre os casos 
novosa de TBe 2020 Sinan

(Continuação)
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Nome Descrição do indicador Período de 
análise

Fonte de 
dados

Encerramentoh não avaliado 
entre os casos novosa de TB 
pulmonare

Proporção de encerramentos ignorados ou em branco entre os casos 
novosa de TB pulmonare 2020 Sinan

Encerramentoh não avaliado 
entre os casos novosa de TB pul-
monar confirmados por critério 
laboratoriald,e

Proporção de casos novosa de TB confirmados por critério laborato-
riald,e que encerraram o tratamento como transferência, ignorados ou 
em branco 

2011-2020 Sinan

Cura entre os casos de retrata-
mentoc de TBe Proporção de cura entre os casos de retratamentoc de TBe 2020 Sinan

Cura entre os casos de retrata-
mentoc de TB pulmonare Proporção de cura entre os casos de retratamentoc de TB pulmonare 2020 Sinan

Cura entre os casos de retra-
tamentoc de TB pulmonar com 
confirmação laboratoriale

Proporção de cura entre os casos de retratamentoc de TB pulmonar 
com confirmação laboratoriale 2020 Sinan

Abandono de tratamento entre 
os casos de retratamentoc de TBe

Proporção de abandono de tratamento entre os casos de retratamen-
toc de TBe 2020 Sinan

Abandono de tratamento entre 
os casos de retratamentoc de TB 
pulmonare

Proporção de abandono de tratamento entre os casos de retratamen-
toc de TB pulmonare 2020 Sinan

Abandono de tratamento entre 
os casos de retratamentoc de 
TB pulmonar com confirmação 
laboratoriald,e

Proporção de abandono de tratamento entre os casos de retratamen-
toc de TB pulmonar com confirmação laboratoriald 2020 Sinan

Encerramentoh não avaliado 
entre os casos de retratamentoc 
de TB

Proporção de encerramentos ignorados ou em branco entre os casos 
de retratamentoc de TBe 2020 Sinan

Encerramentoh não avaliado 
entre os casos de retratamentoc 
de TB pulmonare

Proporção de encerramentos ignorados ou em branco entre os casos 
de retratamentoc de TB pulmonare 2020 Sinan

Encerramentoh não avaliado 
entre os casos de retratamentoc 
de TB confirmados por critério 
laboratoriald,e

Proporção de encerramentos ignorados ou em branco entre os casos 
de retratamentoc de TB confirmados por critério laboratoriald,e 2020 Sinan

Encerramentosh dos casos novos 
de TB multidrogarresistentef

Proporções dos encerramentos de tratamento entre os casos novos de 
TB multidrogarresistentef 2019 SITE-TB

Fonte: CGDR/DCCI/SVS/MS.
APS – Atenção Primária à Saúde; CNES – Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde; IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística; PPL – pessoas privadas de liberdade; 
PS – profissionais de saúde; PSR – pessoas em situação de rua; SIM – Sistema de Informações sobre Mortalidade; Sinan – Sistema de Informação de Agravos de Notificação; Site-TB 
– Sistema de Informação de Tratamentos Especiais da Tuberculose; TARV – terapia antirretroviral; TB – tuberculose; TDO – tratamento diretamente observado; TRM-TB – teste rápido 
molecular para diagnóstico da tuberculose.
a Casos novos: pessoas com tuberculose registradas no Sinan como caso novo, não sabe e pós-óbito.
b Óbitos por tuberculose: óbitos registrados com os códigos A15 a A19 na causa básica, da 10ª Revisão da Classificação Internacional de Doenças (CID-10). Devido à indisponibilidade 
dos dados sobre os óbitos por tuberculose em 2019, a série histórica do coeficiente de mortalidade por tuberculose não se sobrepõe ao período da série histórica do coeficiente 
de incidência de tuberculose.
c Retratamento: pessoas com tuberculose registradas no Sinan como reingresso após abandono e recidiva.
d Confirmação laboratorial: pessoas com tuberculose que apresentaram pelo menos um resultado positivo nos exames laboratoriais (baciloscopia de escarro, teste rápido molecular 
para tuberculose – TRM-TB ou cultura de escarro).
e Excluídas as situações de encerramento: falência, mudança de esquema e tuberculose drogarresistente, pois esses casos são acompanhados no Site-TB, e os desfechos finais não 
estão disponíveis no Sinan.
f Padrão de resistência inicial a, pelo menos, rifampicina e isoniazida, ou resistência à rifampicina diagnosticada pelo TRM-TB, independentemente de resultados futuros utilizando 
teste de sensibilidade.
g Total de cartuchos de TRM-TB, exceto aqueles empregados para acompanhamento, erros e perdas.
h O Espírito Santo não apresentou dados referentes aos encerramentos dos casos de TB de 2020.

(Conclusão)
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA PUBLICAÇÃO 

Capa: 

Formato: 210mm x 297mm (larg x alt) - 4 pg 

Cor: 4/4 

Papel: Couchê Fosco 250 g 

Encadernação: Canoa 

Acabamento: BOPP 

Miolo: 

Formato: 210mm x 297mm (larg x alt) - 52 pg 

Cor: 4/4

Fonte: Família de fonte Fira sans

Papel: Couchê fosco 90 g/m² 

Tiragem: 250 exemplares
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